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Resumo
A matemática escolar nas instituições educativas da área rural deve estar relacionada com as atividades realizadas no trabalho do campo, estabelecendo estratégias didáticas que ajudem a promover a interação com o meio, e auxiliem na solução de situações-problemas que surgem. Dessa forma, o objetivo desse artigo foi apresentar alguns conhecimentos matemáticos próprios que são utilizados e difundidos por agricultores no processo da colheita do café, e que podem contribuir com uma proposta pedagógica para o ensino e a aprendizagem da matemática escolar. Utilizamos entrevistas semiestruturadas e observação participante como procedimentos metodológicos para a produção dos dados. Os resultados apontam para um conhecimento matemático não escolarizado dos agricultores que devem ser utilizados no ensino da matemática na escola local. Portanto, os resultados se inserem nas dimensões política e pedagógica da etnomatemática, pois valorizam e reforçam as raízes com a prática local e auxiliam a aprendizagem escolarizada.
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Abstract
School mathematics in educational institutions in the rural area should be related to the activities carried out in the rural work, establishing didactic strategies that help establish interaction with the environment, and assist in the solution of situations-problems that arise. Thus, the objective of this article was to present some mathematical knowledge of their own that is used and disseminated by farmers in the coffee harvesting process, and who can contribute with a pedagogical proposal for the teaching and the learning of school mathematics. We used semi-structured interviews and participant observation as methodological procedures for data production. The results point to an unschooled mathematical knowledge of farmers who should be used in teaching mathematics at the local school. Therefore, the results are inserted in the political and pedagogical dimensions of the ethnomathematics, since they value and reinforce the roots with the local practice and help the school learning.
Keywords: Rural education, ethnomathematics, school mathematics.
Introdução
No Brasil, o ensino de Matemática ainda é marcado por altos índices de retenção, pela formalização precoce de conceitos, e pela preocupação excessiva com os treinos repetitivos, mecânicos e sem compreensão (Brasil, 1998). Conforme aponta Bandeira (2016), a prática pedagógica,
[...] leva os alunos a acreditarem que a aprendizagem de matemática se dá através de um acúmulo de fórmulas e algoritmos, que não é uma construção realizada pela humanidade, que não tem nada a ver com suas vidas, que é um corpo de conceitos verdadeiros, estáticos e neutros do qual não se questiona. (Bandeira, 2016, p. 77).
Para D’Ambrosio (2015), as razões de incluir a Etnomatemática como proposta pedagógica de ensino tem dois objetivos: primeiro, desmistificar uma forma de conhecimento matemático como sendo final, inquestionável, absoluto e neutro. Essa impressão errônea dada pelo ensino de Matemática tradicional é facilmente extrapolada para crenças religiosas, ideológicas, raciais e políticas; segundo, ilustrar realizações intelectuais de várias civilizações, culturas, povos, profissões, gêneros, ou seja, compreender que pessoas reais em todas as partes do mundo e em todas as épocas da história desenvolveram ideias matemáticas porque elas precisavam resolver os problemas vitais de sua existência diária.
O Centro Municipal de Educação Agroecológica (CMEA) Artur Pagung é uma escola da rede municipal de ensino, localizada no distrito de Praça Rica, no município de Vila Pavão – ES; e conta atualmente com 125 alunos matriculados nos ensinos fundamental I e II, distribuídos nos turnos matutino e vespertino, que são atendidos conforme a faixa etária de 04 a 16 anos. Por se tratar de uma escola situada no meio rural os alunos pertencem ao interior do município onde a base da subsistência de muitas famílias é a agricultura (a maioria são colonos dos grandes proprietários rurais).
Apresentamos neste artigo parte de uma pesquisa de dissertação de Mestrado, em andamento, que tem como objetivo principal investigar os conhecimentos matemáticos próprios dos trabalhadores rurais do município de Vila Pavão, no estado do Espírito Santo no Brasil, que são utilizados e difundidos pelos agricultores no processo da colheita do café, e que podem contribuir com uma proposta pedagógica para o ensino e a aprendizagem da matemática escolar no CMEA Artur Pagung, com vistas às dimensões política e pedagógica da etnomatemática.

O local da pesquisa é uma lavoura de café localizada no Brasil, ao norte do estado do Espírito Santo, no município de Vila Pavão, distante 15 quilómetros do centro da cidade e os sujeitos que contribuíram com a produção dos dados são os produtores rurais que ali desenvolvem suas atividades  agrícolas.

Investigamos os saberes e fazeres dos agricultores em suas atividades na lavoura, identificando alguns conhecimentos matemáticos presentes nessas atividades. Para isso utilizamos alguns elementos da pesquisa etnográfica e seus instrumentos de coletas de dados, tais como, o diário de campo, a entrevista semiestruturada e a observação participante. Esses conhecimentos matemáticos dos produtores podem ser utilizados na prática docente dos professores da CMEA Artur Pagung.
Etnomatemática e suas dimensões política e educacional
Freire (1987, p. 39) destaca que “ninguém educa ninguém, como tampouco ninguém se educa a si mesmo: os homens se educam em comunhão, mediatizados pelo mundo”. Ele baseia suas propostas na ideia de abertura, de incompletude do ser humano. Este não é um ser concluído, terminado, tem que ir construindo sua existência. Ao contrário dos outros animais, possui consciência de sua incompletude, é capaz de refletir a respeito de si mesmo e de se saber vivendo no mundo.
D’Ambrosio (2015) aponta distintas maneiras de um saber/fazer matemático na busca de lidar com o ambiente imediato e remoto, algumas privilegiam comparar, classificar, quantificar, medir, explicar, generalizar e inferir. Tais maneiras estão presentes no saber/fazer do cafeicultor em sua atividade laboral, no uso cotidiano das ferramentas, materiais e técnicas que são próprias à sua cultura.
Esse autor conceitua a Etnomatemática como a “matemática praticada por grupos culturais, tais como comunidades urbanas e rurais, grupos de trabalhadores, classes profissionais, crianças de uma faixa etária, sociedades indígenas e tantos outros grupos que se identificam por objetivos e tradições comuns aos grupos” (D’Ambrosio, 2015, p. 9).
Brito e Mattos (2016, p. 13) destaca a importância da etnomatemática para a aprendizagem significativa quando afirmam que “o uso de conceitos matemáticos nas vivências de alguns grupos como os agricultores, pode contribuir para uma aprendizagem significativa da Matemática acadêmica em sala de aula, diminuindo assim as crenças sobre a complexidade em torno desta disciplina”.
Brito e Mattos (2016, p. 15) realizaram uma pesquisa “com o objetivo de investigar os saberes matemáticos produzidos e praticados por um grupo de agricultores em suas práticas na produção, armazenamento e comercialização de seus produtos, estabelecendo relações com os saberes escolarizados”. Eles concluíram que:
o poder de síntese de alguns agricultores, o raciocínio lógico apresentado por eles diante de alguns problemas matemáticos reais e a argumentação apresentada diante de suas interpretações, devem ser apreciadas por um sistema escolar, que em sua maioria ainda é desconectado das questões praticas dos envolvidos, para que possa garantir o objetivo de se ensinar matemática da mesma forma que se alcançam os objetivos dos conhecimentos repassados de geração em geração dentro das comunidades agrícolas. (Brito & Mattos, 2016, p. 36). 
Os autores enfatizam, ainda, que a pesquisa realizada os fizeram entender “o papel da Etnomatemática na reflexão sobre a necessidade de aproximar os saberes técnicos dos produzidos por grupos sociais e culturais, valorizando o conhecimento tradicional e seu poderoso alcance na compreensão de alguns conceitos matemáticos [...]” (Brito & Mattos, 2016,  p. 36).
Já Knijnik (1996) apresenta estudos que, sob um ponto de vista político de dar valor às práticas, técnicas e saberes utilizados por povos discriminados pela sua escolarização, delatam a determinação das escolas que lidam com conhecimentos desvinculados da realidade. Nesse sentido, segundo a autora, a Etnomatemática tem se mostrado muito eficiente, passando a considerar os saberes e conhecimentos pertencentes a grupos sociais muitas vezes silenciados e desvalorizados no ambiente escolar pelo poder que esse apresenta quando vinculado a processos de dominação constituídos no mundo social.
Em consonância com Knijnik, Wanderer, Giongo e Duarte (2012), entendemos que a ênfase na realidade do estudante, em sua cultura, deve ser vista como possibilidade de incorporação nas aulas de Matemática. Assim, valorizar o aluno em seu espaço, suas raízes, sua cultura, seus conhecimentos próprios e ampliar o olhar para além da matemática institucionalizada nos currículos, são aspectos a serem considerados em etnomatemática. Nesse sentido, Knijnik et al. (2012), ratificam que:
[...] falta de significado do que é ensinado em sala de aula, a desvinculação entre a realidade do aluno e o que é ensinado nas aulas de Matemática, estaria levando/introduzindo o aluno ao erro/fracasso e a seu desinteresse. Em direção oposta, a vinculação entre a Matemática Escolar e o mundo social mais amplo propiciaria ao aluno um maior interesse pelos conteúdos escolares. (Knijnik et al., 2012, p. 69).
Diante disso, entendemos que os alunos terão mais interesse em Matemática, se puderem ver como esta é utilizada na vida diária, a aplicabilidade de seus conceitos no cotidiano, em situações reais, motivando-os a buscarem soluções para as situações-problema, despertando seus interesses pelo componente curricular matemático.
O uso de razão e proporção na conversão de medidas
Nas visitas realizadas, foi possível identificar conhecimentos matemáticos na prática dos produtores rurais que diferem daqueles abordados nos livros didáticos. Esses saberes são presenciados nos modos, estilos e técnicas de lidar com o ambiente natural, e são passados de pai para filho. Descreveremos a seguir o relato de uma atividade de colheita de café em que envolve estratégias de natureza matemática utilizadas por esses trabalhadores no seu dia a dia.
Segundo informações do agricultor responsável pela etapa da colheita do café, cada carregamento de material (sacos colhidos), com carga média de cerca de 9 sacos de café maduro por terreiro, equivale aproximadamente 6,5 sacos de café seco, em que o agricultor seca sua colheita em terreiro de chão batido. Essa prática, utilizada por ele e pela família para secar o café,  procede em outros terreiros na terra pertencente à família. Segundo o agricultor, aproximadamente, a cada quatro sacos de café maduro, o proprietário obtém uma saca  de café pilado (60 kg), após todo o processo de manuseio do secamento.
Esse procedimento de colheita foi comprovado in loco, durante visita realizada a um agricultor em sua propriedade agrícola. Em duas horas de observação, foi registrada a colheita de 12 sacos de café, em um processo de trabalho em família. No diálogo com o proprietário da lavoura, com 77 anos de idade, residente na terra há 50 anos, foram levantados dados acerca das estratégias matemáticas utilizadas na sua atividade profissional.

Segundo o produtor, proprietário da terra, a composição de um 1 saco de café maduro, equivale a 80 litros ou quatro tambores iguais a 20 litros cada um, ou seja, 20 x 4 = 80 litros. Algo que nos chamou atenção, foi a habilidade de um agricultor com a equivalência de medidas. Ele fazia a conversão de medidas com bastante rapidez, transformando “quartas” para litros.  Segundo o agricultor “seis quarta de café para um saco completo, equivalente que o saco de café tem 3 latões ou 60 litros, faltando 1 latão ou 20 litros para um saco completo” (Fala do Agricultor). Ao ser perguntado quanto era uma quarta, ele nos informou que equivale a 10 litros.
Vale salientar que o agricultor de 77 anos, mesmo sem ter estudado razões e proporções, nem regra de três, na escola formal, já que tem pouco tempo de escolarização, ele tem uma habilidade grande com esses conceitos. Em conversas informais, ele informou-nos que adquiriu esses conhecimentos de natureza matemática dentro da própria lavoura de café, junto com os familiares.
Considerações Finais

Todas as pessoas têm raízes culturais, que vêm do seu meio familiar, e fazem parte dos seus processos de formação, desde que elas nascem e são adquiridas com os pais e com a comunidade. Ao chegar à escola, há um encontro cultural, com o professor, com os colegas e com a própria escola, mas as suas raízes não devem ser substituídas. “Indivíduos sem raízes sólidas estão fragilizados, não resistem a assédios. O indivíduo necessita um referencial, que se situa não nas raízes de outros, mas, sim, nas suas próprias raízes” (D’Ambrosio, 2015, p. 42). A dimensão política da etnomatemática ajuda nessa reflexão por meio da decolonialidade, fortalecendo as raízes dos alunos, utilizando elementos da cultura no ensino e na aprendizagem deles.
Da mesma forma, a dimensão educacional da etnomatemática fortalece as raízes do indivíduo, pois uma abordagem dentro do Programa Etnomatemática está sempre ligada a uma questão ambiental, ou de produção ou a manifestações de natureza cultural (D’Ambrosio, 2015). As estratégias de natureza matemática no modo de pensar e inferir dos agricultores que cultivam café, podem facilitar ao professor do CMEA Artur Pagung ancorar conceitos de regra de três, razão e proporção na sua prática docente, já que ensinarão para os filhos destes agricultores.
Nesse trabalho de pesquisa, com respaldo no Programa Etnomatemática no contexto da cafeicultura, procuramos identificar, nos saberes e fazeres dos agricultores, estratégias de natureza matemática presentes nas atividades da colheita de café. Essas estratégias matemáticas, além de fornecer subsídios para a solução de situações-problema que surgem nas atividades de produção de café, podem (e devem) ser contempladas na prática docente do professor de matemática do CMEA Artur Pagung. Uma proposta didático-pedagógica, como a construção de um caderno de atividades, por exemplo, poderá será norteada por uma metodologia de ensino e aprendizagem por meio da Resolução de Problemas.
A possibilidade de ensino e de aprendizagem dos conceitos matemáticos escolares, ancorados naquilo que os alunos já sabem, torna-os mais significativos quando contextualizados na cultura deles. As atividades cotidianas desenvolvidas pelos cafeicultores servem de base para o professor apresentar os conteúdos matemáticos escolares. Assim sendo, os alunos percebem que seus saberes são apropriados em sala de aula, possibilitando o desejo em aprender o que é ensinado.
Cabe ressaltar, ainda, que os resultados trazidos neste ensaio é um recorte de uma pesquisa maior e, portanto, não expressam a totalidade do que está sendo realizado. Alertamos, também, que outros saberes provenientes das atividades cotidianas dos cafeicultores foram detectados, e que estes conhecimentos podem contribuir para valorizar o ensino e a aprendizagem dos conteúdos matemáticos escolares.
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